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RESUMO: O café, principal produto agrícola capixaba, é cultivado, no que se refere à espécie arábica,
quase que exclusivamente nas regiões altas do Estado, acima de 500m de altitude, e em áreas de encostas
íngremes. A utilização dessas áreas, sem o uso de práticas conservacionistas adequadas, tem causado
acentuada erosão nos solos, levando à sua degradação, com conseqüente queda da produtividade e
longevidade do cafeeiro. Este projeto teve com finalidade principal, indicar práticas vegetativas eficientes e
adequadas na conservação e recuperação dos solos em sistema de produção de café arábica. Houve redução
na perda de solo à medida que aumentou o número de faixas de capim meloso. Após quatro anos de
implantação do experimento, o próprio crescimento e fechamento das plantas impediu a perda de solo pela
erosão. Na média de nove colheitas os melhores rendimentos foram para os tratamentos: 1:3/0,5-uma faixa
de meloso para cada três ruas de café capinada da linha de plantio até 0,5m a partir da projeção da copa;
1:2/0,5-uma faixa de meloso para cada duas ruas de café capinada de linha de plantio até 0,5m a partir da
projeção da copa; e 1:2/projeção- uma faixa de meloso para cada duas ruas de café capinada da linha de
plantio até a projeção da copa.

PALAVRAS CHAVE: Erosão, solo, conservação, perda em fertilidade, cafeeiro arábica.

ABSTRACT: Coffee, the principal capixaba agricultural crop, is cultivated, in what referes to arabica
species, almost exclusively in the high regions of the state, above the altitude of 500m, and in areas with
steep slopes. The use of these areas without using adequate conservation practices has caused accentuated
soil erosion, leading to its degradation, with consequent decrease of productivity and longevity of the coffee
fields. The final results of this project indicate efficient and adequate practies for the recuperation and
coservation of soils in a arabica coffee production system. There was a reduction in loss of soil as the number
of strips of meloso grass increased. Four years after the introduction of the experiment, the growth and
closure of the plants impeded loss of soil by erosion. In an average of nine harvests, the best yields were the
ones that received treatments: 1:3/0,5- one strip of meloso for each three rows of coffee with hoeing in the
line of planting until 0,5m from the projection of the canopy.  1:2/0,5- one strip of meloso for each two rows
of coffee with hoeing in the line of planting until 0,5m  from the projection of the canopy. And
1:2/projection- one strip of meloso for each two rows of coffee with hoeing in the line of planting until the
projection of the canopy.

INTRODUÇÃO
O café tem sido, historicamente, em termos econômicos e sociais, a principal atividade agrícola do estado
Espírito Santo. Atualmente, ocupa a maior área plantada do Estado, sendo responsável por mais de 60% do
valor bruto da produção agrícola (Fundação Pedroso Horta, 1987). O café arábica, que ocupa hoje, cerca de
40% da área total de café no Estado, é cultivado, quase que exclusivamente, na região serrana do Espírito
Santo. Esta região possui, como característica, relevo bastante acidentado, com mais de 70% da área situada
acima de 30% de declividade, cujo período chuvoso ocorre normalmente entre setembro/outubro a
março/abril, havendo nessa época, chuvas de alta intensidade. A exploração desta cultura em áreas com
relevo acidentado e sem a utilização de práticas conservacionistas adequadas, tem causado acentuada erosão
nos solos das regiões produtoras. Em consequência da erosão, tem-se observado prejuízos na área agrícola,
econômica e social do Estado, como por exemplo redução da capacidade produtiva do solo, diminuição da
produtividade do café, perda de fertilizantes, assoreamento e irregularidade nas vazões dos riachos,
enchentes e destruição de estradas. O processo erosivo do solo é mais intenso na fase de formação do café,
nos seis primeiros anos, período em que o solo esta mais exposto aos agentes climáticos (LOMBARDI
NETO et al. 1975; RUFINO et al. 1985). Contudo, na região de cafeeiros arábica do Espírito Santo, tem-se
observado que esse problema ocorre também em lavouras de meia idade (dez a quinze anos), reduzindo
substancialmente a produtividade e a longevidade do cafeeiro. Nestas áreas, torna-se necessário um trabalho
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de recuperação do solo para que essas lavouras não se tornem improdutivas ainda na fase de produção
econômica. A conservação e/ou recuperação do solo em lavouras cafeeiras trará, como benefícios diretos, a
economia de fertilizantes, o aumento da produtividade e da longevidade de produção destas lavouras. A
implantação de praticas econômicas como medidas conservacionistas é dificultada devido ao relevo
acidentado da região e seu alto custo operacional. Além disso, apresentam menor deficiência que as práticas
vegetativas (BERTONI & LOMBARDI NETO,1985; HASHIZUME & MATIELLO, 1980). Desta forma, as
práticas vegetativas apresentam-se como as mais viáveis pela sua simplicidade, economia e eficiência no
controle da erosão e recuperação dos solos na região em estudo. A única prática conservacionista comumente
usada, em quase todas propriedades da região, é o plantio em contorno, mas que não tem controlado com
eficiência a erosão nas lavouras de café. Uma outra pratica que, pela facilidade de uso, vem se expandindo
nas propriedades da região é a faixa de retenção em lavouras de cafeeiros arábica, utilizando a vegetação
nativa secundária herbácea, especialmente de capim meloso (Melinis minutiflora). Entretanto, não tem
estudado da eficiência desta prática conservacionista.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi instalado em um solo representativo da região serrana, principalmente quanto ao aspecto
de relevo e clima, a 720m de altitude, com 40% de declividade, e já coberto com capim meloso. Os
tratamentos foram:  Número de faixas de retenção com capim meloso - uma faixa de meloso a cada rua de
café(1:1); Uma faixa de meloso a cada duas ruas de cafeeiros (1:2); Uma faixa de meloso a cada três ruas de
cafeeiros (1:3). Largura da faixa de retenção (manejo de capina): Capina na linha de plantio de café até a
projeção da copa; Capina na linha de plantio de café até 0,5m metros de largura a partir da projeção da copa;
Lavoura de café toda capinada. Parâmetros avaliados: produtividade do café em sacas beneficiados por ha,
perdas de solo t/há seguindo-se em linhas gerais, a metodologia sugerida por COGO (1978) para
quantificação das perdas de solo e água. O delineamento experimental foi de blocos casualizados com quatro
repetições. Os coletores de enxurradas foram instalados somente em uma repetição de cada tratamento
devido a problemas físico-financeiros. Os tratos culturais foram feitos de acordo com o Manual de
Recomendação Técnica do IBC (1986).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados de perda de solo nos diferentes tratamentos encontram-se no (Quadro1). Observa-se que houve
redução acentuada na perda do solo à medida que aumentou o número de faixa de capim meloso na lavoura
de café. O maior volume de solo perdido no primeiro ano de avaliação, se deve ao fato da área estar mais
exposta à ação das chuvas, também observado por LOMBARDI NETO et al. 1975 e RUFINO et al. 1985,
onde o processo erosivo do solo é mais intenso na fase de formação do café. Logo em 1990, os tratamentos
com maior número de faixas já deram início ao controle da erosão. Em 1991 apenas o tratamento sem faixas
permitiu a perda de solo para erosão. A partir de 1992 o controle da erosão foi completo em todos os
tratamentos, em função também do próprio fechamento da lavoura. A grande quantidade de solo em 1990 no
tratamento sem faixa, foi devido as chuvas excessivas que caíram naquele ano. Os dados de produtividade
são apresentados no (Figura 1). Durante os anos de 1990 e 1991 observou-se menor produtividade  nos
tratamentos com menor número de faixas. Na média de nove colheitas, o menor rendimento foi para o
tratamento com maior número de faixas de meloso, levando a crer na maior competição entre essa espécie
nativa ou cafeeiro arábica. Os maiores rendimentos foram para os tratamentos 1:2/0,5; 1:3/0,5 e 1:2/projeção.
Os demais tratamentos apresentaram rendimentos menores com pequenas variações. Considerando os dados
obtidos, fica evidente que a utilização das faixa de retenção é um prática que evita a perda de solo pela
erosão, contribui para maior retenção de água no solo, mantendo assim a umidade por períodos mais longo e
proporcionando às plantas melhores condições de produção.

QUADRO 1: Perdas anuais de solo (t/ha), nos diferentes tratamentos no período de 1989 a 1998 em café
arábica. EMCAPER/CRDR-CS, 2000.

AnosTratamentos
1989 1990 1991 92 a98 Média

Sem faixas 7,04 113,12 5,27 0,00 13,93
1:3 2,91 2,94 0,00 0,00 0,65
1:2 1,53 0,00 0,00 0,00 0,17
1:1 1,17 0,00 0,00 0,00 0,13
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FIGURA 1: Rendimento em sc/ha de café arábica em sistema de conservação de solo.
EMCAPER/CRDR-CS, 2000.
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CONCLUSÕES
Os tratamentos 1:3 e 1:2 são os mais indicados por apresentarem maiores rendimentos, e demandarem menos
mão-de-obra em relação à lavoura toda capinada, prática comum entre os cafeicultores. A utilização de faixa
de retenção é um eficiente método de controle da erosão.
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